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RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar o consumo de suplementos alimentares, percepção corporal e 

estado nutricional dos alunos do curso de nutrição. Método: Trata-se de uma pesquisa 

com delineamento transversal, e foram avaliados 87 discentes por meio de um 

questionário online com 25 questões. Foram avaliados o consumo de suplementos 

alimentares e a insatisfação corporal, esta última utilizando um questionário adaptado 

do BSQ (Body shape questionnaire) de Dowson e Henderson (2001). Foi 

disponibilizado através da plataforma de formulário google. Resultados: Amostra com 

predominância de alunos com faixa etária entre 17 a 25 anos, do sexo feminino, e de 

acordo com estado nutricional, 64,4% apresentam eutrofia, porém, variou entre baixo 

peso à obesidade. Evidenciou a busca pelo corpo de acordo com os padrões estéticos 

devido ao consumo de suplementos alimentares sem a indicação de um profissional 

e habilitado e por uma significativa insatisfação corporal. Contudo, nem todas as 

amostras apresentaram índices de percepção corporal negativa. Conclusão: Ainda 

que em grande maioria apresentaram eutrofia, dados preocupantes em relação ao 

consumo de suplementos alimentares onde as vezes se sobressai acima de uma 

dieta planejada, e da percepção corporal que pode ser um fator para transtornos 

alimentares. É valido a implantação de ações voltadas para a saúde do futuro 

profissional de nutrição. 

 

Palavras-chave: Suplementos nutricionais, percepção corporal, composição 

corporal, nutrição. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

 

Objective: To evaluate the consumption of food supplements, body perception and 

nutritional status of students in the nutrition course. Method: This is a cross-sectional 

survey, and 87 students were evaluated through an online questionnaire with 25 

questions. Dietary supplement consumption and body dissatisfaction were assessed 

using a questionnaire adapted from the BSQ (Body Shape Questionnaire) by Dowson 

and Henderson (2001). It was made available through the google form platform. 

Results: Sample with a predominance of students aged between 17 and 25 years, 

female, and according to nutritional status, 64.4% were eutrophic, however, it ranged 

from underweight to obesity. It evidenced the search for the body according to 

aesthetic standards due to the consumption of food supplements without the indication 

of a qualified professional and due to significant body dissatisfaction. However, not all 

samples had negative body perception indices. Conclusion: Although the vast majority 

showed eutrophy, worrying data in relation to the consumption of food supplements, 

which sometimes stands out above a planned diet, and the body perception that can 

be a factor for eating disorders. The implementation of actions aimed at the health of 

future nutrition professionals is valid. 

 

Keywords: Dietary supplements, body perception, body composition, nutrition. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os suplementos alimentares tem como função complementar a alimentação 

em casos de deficiência dietética de macro/micronutrientes ou adicionar calorias a 

dietas hipercalóricas, quando necessário (DE SÁ et. al., 2018), no entanto seu uso 

pode ser observado em situações de não indicação, oferecendo risco aos 

consumidores. De acordo com a Agência Nacional de vigilância sanitária (ANVISA) 

na RDC nº 243, os suplementos de ingestão oral devem ser apresentados em 

formas farmacêuticas, com objetivo a complementar alimentação com nutrientes, 

substancias bioativas, contendo enzimas ou probióticos, de forma isolada ou 

combinada (BRASIL, 2018).  

Esses produtos são encontrados em farmácias, em supermercados ou sites, 

facilitando com que qualquer pessoa tenha acesso, e normalmente sua venda 

acontece sem orientação de um profissional capacitado. Os suplementos mais 

consumidos pela população, são aqueles a base de proteínas, tais como o whey 

protein, albumina, branched-chain amino acids (BCAA), seguido dos compostos de 

carboidratos como a maltodextrina (FERREIRA et al., 2016; PRESTES; 

GORDIANO, 2021). Com o acesso livre a compra destes produtos e sem uma 

correta orientação de um profissional capacitado, muitos destes suplementos são 

consumidos de forma incorreta, podendo alcançar ingestão excessiva de nutrientes, 

para além das recomendações da Acceptable Macronutrient Distribuition Range 

(AMDR). 

De acordo com Institute of Medicine (2005), a AMDR é a faixa de alcance 

para ingestão de consumo de energia proveniente de macronutrientes como 

proteína, lipídio ou carboidrato, e está associada com redução de doenças crônicas 

pela ingestão excessiva ou doenças relacionadas a ingestão insuficiente de 

nutrientes.  

Grande parte dos usuários de suplementação alimentar tem como objetivo 

atingir resultados rápidos e melhorar o condicionamento físico, em nome da estética 

e autoestima (DE MACEDO; FERREIRA, 2021). De Oliveira et al., (2019), destaca 

que a maioria dos consumidores não utilizam fontes de informação confiáveis, além 

disso os profissionais de educação física e vendedores da loja de suplementos 

alimentares fazem a recomendação não possuem conhecimento prévio de 10 
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suplementação. Os autores enfatizam a necessidade de promoção de campanhas 

para conscientizar sobre a real indicação para o uso de suplementos.  

Além disso, o consumo de suplemento alimentares sem a recomendação de 

um profissional qualificado pode estar associado a crescente busca pelo corpo 

perfeito em um curto período de tempo (ALMEIDA et al., 2021). As redes socias, 

principalmente o Instagram e Youtube, estão contribuindo para que as pessoas 

sigam um determinado padrão de beleza, especialmente no período de pandemia 

onde o isolamento social pode ter sido um fator de percepção corporal negativa e 

comparações excessivas (DE BRITO; THIMÓTEO; BRUM, 2020).  

A sociedade Internacional de Cirurgia Plástica Estética (ISAPS) (2020), 

publicou em 2019 teve-se um aumento de 7,4% nos procedimentos estéticos 

cirúrgicos e não cirúrgicos em comparação com 5,6% do ano de 2018. De acordo 

com Faria et al., (2021), a sociedade enxerga que as pessoas visualmente bonitas 

são confiantes e possuem autoestima elevada, deste modo, são as melhores no 

mercado de trabalho e em relações pessoais.  

No Brasil, o comércio de suplementos alimentares movimenta por ano 

milhões de reais no mercado econômico, e está diretamente aliado ao aumento do 

número de cirurgias para fins estéticos. É perceptível o estigma aos profissionais de 

nutrição onde se espera que tenham um corpo de acordo com os padrões estéticos 

imposto pela sociedade, sendo assim torna-se relevante desenvolvimento de 

pesquisas que faça ligação entre o uso de suplementos alimentares e percepção 

corporal e leve a uma reflexão quanto ao uso desses produtos. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

Avaliar a influência da percepção corporal sobre o uso de suplementos 

alimentares por alunos do curso de Nutrição de uma Universidade Federal do Norte 

do Brasil. 

 

2.2. Específicos 

● Avaliar a percepção corporal dos alunos do curso de nutrição; 

● Avaliar o estado nutricional dos alunos do curso de nutrição; 

● Verificar o consumo de suplementos alimentares entre os alunos do curso de 

nutrição. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Delineamento e população do estudo 

Trata-se de um estudo transversal realizado a partir de um questionário 

contendo 25 perguntas, estruturado em quatro etapas. O instrumento de coleta de 

dados foi disponibilizado de forma online através do Formulários Google por link de 

acesso, enviado via e-mails dos alunos matriculados e divulgado nas redes sociais 

(Facebook e Instagram). Foram incluídos os alunos matriculados no curso de 

graduação em nutrição de uma Universidade Federal do Norte. No momento da 

coleta o curso contava com um total de 254 matrículas. Neste trabalho foram 

incluídas as respostas de 87 destes. Taxa de aceitação com base no número de 

matrículas foi de 34,2%. 

A participação na pesquisa foi voluntária e ocorreu em 2020 e 2021. O projeto 

de pesquisa para a execução deste estudo foi aprovado no CEP/UFT sob o número 

CAEE: 60230216.6.0000.5519. 

 

3.2 Instrumento de coleta de dados 

Foi utilizado um questionário adaptado de Goston (2008) com múltiplas 

questões, e o questionário de Dowson e Henderson (2001) para avaliar a percepção 

corporal, com 25 questões, divididas em 4 seções bem estruturadas autoaplicáveis 

com questões objetivas e discursivas, onde deveria confirmar participação voluntária 

na pesquisa (assinatura digital do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). 

 

3.3 Avaliação do consumo de suplementos alimentares 

Seção (1) foram selecionadas perguntas como: sexo, idade, uso de tabaco 

antes da pandemia, consumo de bebidas alcoólicas antes da pandemia, diagnostico 

de alguma patologia como: hipertensão, diabetes mellitus tipo 1 e 2, dislipidemia, 

hipercolesterolemia ou hipertrigliceridemia, síndrome metabólica, transtornos 

mentais comuns (ansiedade, depressão, insônia, irritabilidade, estresse, fadiga, 

esquecimento, dificuldade de concentração), outros tipos de transtornos mentais 

(transtorno afetivo bipolar, síndrome do pânico, esquizofrenia, transtorno de 

personalidade), transtorno alimentar (bulimia, anorexia, compulsão alimentar, 

vigorexia, etc) ou nenhuma das opções. 
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Além de perguntas sobre acompanhamento nutricional, pratica de exercícios 

físicos, modalidade praticada, principal objetivo para a prática de exercícios físicos, 

e se já tinha utilizado suplemento alimentar, caso respondesse que sim, o aluno 

daria sequência na seção (2), e se a resposta fosse não, automaticamente iria para 

a seção (3) sobre percepção corporal. 

 

3.4 Avaliação do consumo de suplementos alimentares 

A seção (2) tinha como objetivo avaliar o consumo de suplementos 

alimentares. Foram tabulados apenas os dados dos alunos que faziam o uso de 

suplementos alimentares.  

Reunia questões de quais suplementos os discentes já tinham utilizado como: 

Ricos em proteínas (Whey protein, albumina e barras de proteínas), creatina, BCAA 

– aminoácidos ramificados, glutamina, ricos em carboidratos (Maltodextrina, carbo 

up, géis, sport energy e dextrose), vitaminas e minerais (Centrum, cromo, vitamina 

C, vitamina E, ferro e zinco), bebidas isotônicas (Gatorade, sport drink), Shakes para 

substituir refeições (Herbalife, nutrilife, dietshake, etc), naturais e fitoterápicos 

(Colágeno, chás, ginko biloba, sene, plantas manipuladas em farmácia e própolis), 

queimadores de gordura (L-carnitina, efedrina, ma Huang, ripped, xenadrine) 

cafeína (não foi considerado o cafezinho), hipercalóricos ou compensadores 

(Massa, sustagem e nutren), ômega 3 e outros suplementos.  

Com que frequência utilizavam esses produtos (Regularmente, de vez em 

quando, raramente e não tenho regularidade com o uso, as vezes esqueço). Qual o 

principal objetivo ao consumir suplementos alimentares, com as opções: Perda de 

peso ou queima de gordura corporal; ganho de massa muscular ou hipertrofia; 

reposição de nutrientes e energia; para suprir deficiências alimentares ou 

compensar uma dieta inadequada; reduzir o estresse, sentir-se melhor e mais 

disposto; substituir uma ou mais refeições; para melhorar performance durante a 

atividade física; para prevenir futuras doenças ou melhorar o sistema imunológico; 

não sei; e outros motivos. Além disso, o instrumento apresentava questões sobre 

quem prescreveu os suplementos alimentares e quais sintomas foram sentidos ao 

iniciar o consumo destes produtos. 

 

3.5 Avaliação da Percepção Corporal 
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A seção (3) foi realizada um questionário adaptado contendo 2 questões do 

Body Shape questionnarie (BSQ) de Dowson e Henderson (2001) para estimar a 

insatisfação da imagem corporal. O BSQ modelo completo é um formulário que 

contém 34 questões e o principal objetivo é verificar a preocupação nos últimos 

quatro dias com a imagem corporal (peso e forma).  

Cada questão contava com 6 categorias: 1 (nunca) com 2 (raramente); da 3 

(as vezes) com a 4 (frequentemente); e 5 (muito frequentemente) com a 6 (sempre). 

Posteriormente foram recategorizadas em três novas categorias. Após, foi realizado 

o somatório das 3 categorias e feito percentual.  

Para o presente trabalho foram utilizadas as questões: Você era tão 

preocupado com sua forma que sentia que deveria fazer uma dieta?; e ao se 

preocupar com sua forma, o fazia sentir que deveria fazer exercícios físicos?. Além 

disso, foi acrescentado a questão: “Você acredita que cursar nutrição pode ser um 

fator que te impulsiona a fazer dietas restritivas e a ter uma pior relação com seu 

corpo?”, podendo selecionar “sim” ou “não”. 

 

3.6 Análise dos dados 

Na seção (4) foram selecionados os dados auto-referidos de peso e altura. A 

partir desses dados calculou-se o IMC (Índice de massa corporal). Para a 

classificação dos indivíduos adultos foi utilizada a proposta da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), que classifica os indivíduos em Baixo peso (Menor que 

18,5 Kg/m²), Eutrófico (entre 18,5 Kg/m² e 24,9 Kg/m²), Sobrepeso (entre 25,0 

Kg/m² e 29,9 Kg/m²) e Obesidade (igual ou acima de 30,0 Kg/m²). Para 

classificação dos indivíduos menores de 19 anos foram utilizadas as curvas de 

IMC/idade indicadas pela OMS (2007). 

 

3.7 Análise de dados  

Os dados foram então agrupados para analise descritiva utilizando o 

programa excel. Foram analisados por meio de análises descritivas que contemplou 

cálculo de frequências  
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4 RESULTADOS  

 

Foram avaliados 87 alunos matriculados em todos os períodos (1º ao 8º) no 

curso de graduação em nutrição. Observou-se que a maioria era do sexo feminino 

(86,0%), com faixa etária entre 17 a 20 anos (44,0%) e 21-25 (36,0%). Cerca de 

39,0% dos entrevistados informaram apresentar algum tipo de transtorno. (Tabela 

1).  

A tabela 1 mostra o perfil dos discentes entrevistados, contendo sexo, idade, 

e dados relacionados ao hábito de fumar, ingestão de bebidas alcoólicas e 

diagnóstico de doenças. 

 

Tabela 1. Perfil dos discentes entrevistados. 

  N % 

Sexo   

Feminino  75 86 

Masculino 12 14 

Total 87 100 

Idade   

17-20 38 44 

21-25 31 36 

26-30 9 10 

31-35 5 6 

36+ 4 5 

Total 87 100 

Hábito de fumar  
 

Esporadicamente 16 18 

Já utilizou, mas não mais 6 7 

Nunca 65 75 

Total 87 100 

Ingestão de bebida alcoólica   

Esporadicamente 31 35 

De 1 a 2 vezes/semana ou 
somente aos finais de semana 

22 25 

Nunca 34 39 

Total 87 100 

Diagnostico de doença  
 

Dislipidemia, hipercolesterolemia, 
hipertrigliceridemia 

2 2 

Hipertensão 1 1 

Transtornos mentais comuns 32 37 

Outros transtornos mentais 1 1 
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A classificação do IMC demostrou que 10,3% da amostra apresentavam baixo 

peso (n=9), 64,4% eutrofia (n=56), 16,1% sobrepeso (n=14) e 9,2% obesidade (n=8). 

A média do IMC de todas as amostras ficou em 22,9 kg/m², assim como mostra na 

figura 1. 

 

Figura 1. Média do IMC geral, IMC do sexo masculino e sexo feminino. 

 

No que se refere a atividade física, 78% da amostra praticavam exercício 

físico, e 25% realizavam tal atividades cinco vezes por semana. A modalidade mais 

praticada é aeróbica que envolve correr, pedalar, dançar etc. Quanto aos principais 

objetivos da prática de exercícios físicos 47% dos que praticam relataram que seria 

por razões de manter hábitos saudáveis e boa saúde, porém 10% afirmou ser por 

fins estéticos e de emagrecimento.  

 

 

 

 

 

Transtornos alimentares 1 1 

Nenhuma das opções 50 57 

Total 87 100 
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Tabela 2. Dados da pratica de exercício físico entre os estudantes do curso de 

nutrição 

  N % 

Pratica exercícios físicos  
 

Sim 68 78 

Não 19 22 

Total 87 100 

Frequência (vezes por semana)  
 

0 19 22 

1 5 6 

2 6 7 

3 14 16 

4 9 10 

5 22 25 

6 9 10 

7 3 3 

Total 87 100 

Tempo de prática (diário)  
 

>2 3 4 

1 a 2h 28 41 

até 1h 37 54 

Total 68 100 

Modalidade(s) esportiva(s) 
praticada(s) 

  

Atividades aeróbicas (correr, pedalar, 
dançar e etc) 

52 48 

Atividades anaeróbicas (musculação, 
levantamento de peso e etc). 

43 40 

Outras atividades (yoga, pilates e etc). 6 6 

Lutas 3 3 

Atividades aquáticas 1 1 

Outras   3 3 

Total 108 100 

Motivo para prática de exercício físico  
 

Emagrecimento e estética 7 10 

Ganho de força e/ou massa muscular 15 22 

Melhorar flexibilidade, condicionamento 
e/ou resistência física 

11 16 

Hábito saudável e manutenção da saúde 32 47 

Recomendação médica 2 3 

Outros motivos 1 1 

Total 68 100 
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Em relação ao uso de suplementos alimentares, 47% alunos responderam 

que já ter consumido algum tipo de suplementos, 27% começaram a consumir por 

iniciativa própria e somente 13% tiveram indicação de um nutricionista (Figura 2). 

Em relação aos tipos de suplementos mais utilizados, observou-se predominância 

do uso dos suplementos ricos em proteína (Whey protein, albumina e barra de 

proteína), vitaminas e minerais (Centrum, cromo, vitamina C, vitamina e, ferro, zinco) 

e creatina (Figura 3). 

 

Figura 2. Porcentagem de respostas das perguntas do questionário. A) Participa de 

acompanhamento com nutricionista; B) Faz uso de suplemento alimentar (1 – Nunca 

pensei; 2- Não, mas tenho vontade porque acho que tenho necessidade; 3- Não, 

pois acho que não tenho necessidade; 4 – Sim). C) Com que frequência utiliza 

suplementos (1 – Regularmente, 2 - de vez em quando, 3 – Não tenho regularidade, 

4 – raramente). D) Quem indicou/prescreveu os suplementos (1 – iniciativa própria, 

2 – nutricionista, 3 – médico, 4 – vendedor em lojas, 5 – amigos ou familiares, 6 – 

outros profissionais, 7 – propagandas em redes sociais e 8 – outros). (n=41). 
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Figura 3. Os suplementos mais utilizados pelo grupo estudado.  

 

* Whey protein, albumina e barra de proteína. ** Maltodextrina, carbo up, géis, sport energy, 

dextrose. *** Glutamina, cafeína, Queimadores de gordura (L-Carnitina, efedrina, Ma Huang, 

ripped, xenadrine), hipercalóricos (Massa, sustagem e nutren), Shakes para substituir 

refeições (herbalife, nutrilife, dietshake, etc) e outros.  

 

Em relação aos efeitos colaterais sentidos após iniciar o uso de suplementos 

alimentares, 12% apresentaram insônia, irritação, impaciência e perda de memória, 

9% alteração nos exames bioquímicos e 65% informaram ter sentido outros 

sintomas não descritos no questionário. Apesar de mencionarem os efeitos 

colaterais foi observado que grande maioria consume suplementos alimentares 

frequentemente. 
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Tabela 3. Descrição da percepção corporal dos estudantes do curso de nutrição 

(n=87). 

 

  N % 

Você era tão preocupado com sua forma 
que sentia que deveria fazer uma dieta?  

 

Nunca/Raramente 21 24 

Às vezes/Frequentemente 49 56 

Muito frequentemente/Sempre 17 20 
   

   
Ao se preocupar com sua forma, o fazia 

sentir que deveria fazer exercícios físicos?  
 

Nunca/Raramente 10 11 

Às vezes/Frequentemente 43 49 

Muito frequentemente/Sempre 34 30 
   

   
Você acredita que cursar nutrição pode ser 

um fator que te impulsiona a fazer dietas 
restritivas e a ter uma pior relação com seu 

corpo? 

Não 83 95 

Sim 4 5 
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5 DISCUSSÃO 

 

Dos 87 alunos entrevistados 56 alunos eram eutróficos, 47,1% faziam o uso 

de algum suplemento alimentar, e apenas 13% relataram ter tido um 

acompanhamento nutricional. Dados sobre percepção corporal demonstrou uma 

preocupação com a imagem quando apontado a forma física em relação a pratica 

de exercícios físicos e seguir uma dieta. 

No presente estudo, foi encontrado prevalência maior de consumo em 

mulheres, no entanto, vale ressaltar que os resultados sofreram influência no perfil 

dos alunos matriculados em nutrição, em que a predominância em todos os períodos 

é do gênero feminino. Na pesquisa de Hallak, Fabrini e Peluzio (2008), na qual 

avaliaram o consumo de suplementos nutricionais em uma academia no estado de 

Minas Gerais, verificou-se maior consumo de suplementos nutricionais pelo gênero 

masculino. Souza e Cargnin-Carvalho (2018) no estudo sobre o consumo de 

suplementos nutricionais nas academias em Santa Catarina, os homens foram 

identificados como maiores consumidores.  

De Sá et al. (2018) em sua pesquisa, em que também analisou o estado 

nutricional e uso de suplementos alimentares de alunos da mesma universidade 

deste estudo, não foi encontrado nenhum tabagista, 56% ingeriam bebidas 

alcoólicas frequentemente e 72% dos alunos estavam eutróficos, de acordo com o 

IMC. Esses dados foram diferentes dos resultados encontrados na atual pesquisa, 

pois, cerca de 18% dos discentes afirmaram fazer uso de algum tipo de cigarro. Além 

disso, houve um aumento no consumo de bebidas alcoólicas e redução da 

prevalência de alunos classificados como eutróficos, uma diminuição de 7,6% em 

comparação a 2018 (Tabela 1). E de acordo com Alves, Lira e Pachú (2021), os 

alunos da área da saúde são os que mais fazem o consumo de tabaco pois tem 

como objetivo aliviar a ansiedade, as tensões das demandas e responsabilidade da 

universidade devido a uma falsa sensação de bem-estar. 

Com o isolamento social, vulnerabilidade financeira, piora da qualidade do 

sono, contribuiu para agravos de transtornos mentais comuns, e consequentemente 

houve um aumento no consumo de cigarros por adulto (MALTA, et. al,. 2021). 

Também potencializou o tempo de navegação online e exposição nas redes sociais, 

contribuindo para auto comparações e gerando uma percepção corporal negativa 

(DE BRITO; THIMÓTEO; BRUM, 2020). Com a associação do uso das redes sociais 
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durante a pandemia e busca de um corpo esteticamente perfeito, observou um 

aumento na prática de exercícios físicos e mudança nos hábitos alimentares, isso 

por influência do padrão de vida “fitness” presente nos meios de comunicação. 

É importante ressaltar que 38% da amostra afirmou possuir algum tipo de 

transtornos mentais (Tabela 1). Os alunos de universidades púbicas apresentam 

taxas elevadas de estresse devido à sobrecarga de atividades acadêmicas, 

insatisfação com o curso, falta de recursos financeiros e humanos, entre outros, que 

colaboram para aparecimentos ou agravos de transtornos mentais (FERNANDEZ, 

et al., (2021). Ibrahim et al., (2013) analisou pesquisas publicadas sobre transtornos 

mentais em discentes entre 1990 e 2010, e concluiu que os discentes apresentam 

taxas elevadas de transtornos mentais, superior aos resultados encontrados na 

população em geral.  

Em relação ao estado nutricional dos alunos, os dados do presente estudo 

são semelhantes aos de Franciozi e Simony (2010) e de Gasparetto et al.; (2012) 

em que estimaram o perfil de discentes matriculados em nutrição em diferentes 

regiões do Brasil, onde a maioria foram diagnosticados como eutróficos. Por outro 

lado, quanto se trata da prática de exercícios físicos, a grande maioria praticava 

frequentemente, e a modalidade mais comumente citada foi a aeróbica, resultado 

semelhante aos divulgados por Lima, Lima e Silva (2017) e diferentes dos 

informados por Hallak, Fabrini e Peluzio (2007), no qual 72% dos entrevistados 

praticavam atividades anaeróbicas. No atual estudo, quase metade relataram 

realizar exercício físico para hábitos saudáveis e manutenção da saúde, dados 

similar aos de Castro (2010), e Polisseni e Ribeiro (2014). 

É importante lembrar que praticante de exercícios físicos apresentam 

menores prevalências de transtornos mentais comuns como a depressão e 

ansiedade (AZEVEDO et al., 2021. SOUSA et al., 2021). Uma vez que a pratica de 

exercícios físicos provoca a sensação de bem-estar e consequentemente favorece 

a diminuição de estresse, estado de ansiedade e depressão, e amplia a criatividade, 

memória e capacidade de concentração (OLIVEIRA et al., 2011). Barbosa (2020) 

publicou que a suplementação quando realizada por um profissional habilitado e 

com as recomendações corretas, também pode ser uma aliada no combate aos 

transtornos mentais, pois atua estimulando a sobrevida dos neurônios e 

consequentemente reduzindo os sintomas ou o agravamento dos transtornos, entre 
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alguns nutrientes estão os minerais (magnésio e zinco), ácidos graxos (ômega 3 e 

ômega 6), aminoácidos (triptofano) e vitaminas (complexo B e vitamina D). 

Nos resultados observa-se um elevado número de amostras de iniciativa 

própria para o consumo de suplementos alimentares, sendo os mais utilizados, 

aqueles ricos em proteínas, vitaminas e minerais, e creatina. Fayh et al., (2013), 

encontrou que os profissionais de educação física foram os mais mencionados sobre 

a indicação dos suplementos, seguidos dos vendedores da loja, iniciativa própria e 

amigos. Os suplementos quando prescritos por profissionais habilitados e utilizados 

corretamente podem gerar benefícios como melhora física, diminuição da fadiga 

muscular e na diminuição dos riscos de lesões, porém o uso excessivo desses 

produtos e sem a prescrição correta por um profissional habilitado pode resultar em 

aparecimento de reações adversas tais como a desidratação, surgimento de acnes 

(DA SILVA, et al., 2021), problemas hepáticos, problemas renais já que vários 

compostos são excretados via urinária, efeito rebote e outros. Outra possível 

situação seria o aumento do metabolismo hepático, podendo provocar futuras 

injurias. 

Ferreira et al., (2016) realizou uma pesquisa bibliográfica com dados de 2000 

a 2015 e relatou que os suplementos mais utilizados são principalmente aqueles a 

base de proteínas (Whey protein, albumina, BCAA, arginina e outros.), seguido dos 

compostos de carboidratos (maltodextrina, dextrose etc.). Júnior, Cambraia e Júnior 

(2021) em um estudo nas academias de um município de Minas Gerais. Preste e 

Gordiano (2021) em uma loja de suplementos no Paraná, constataram que o 

suplemento alimentar mais utilizado é o whey protein, seguido de creatina e os 

suplementos ricos em aminoácidos. Os mesmos estudos concluíram que os 

participantes das pesquisas consomem nutrientes acima da quantidade 

recomendada pela AMDR. 

Mariuzza, Vogel e Bertani (2021), observaram que os usuários de uma 

academia em Lajeado (RS) consumiam quantidades exacerbadas de suplementos 

alimentares, a inadequação do consumo refletiu na avaliação dos participantes, que 

apesar de apresentarem IMC eutrófico o percentual de gordura estava acima da 

média, contribuindo para uma composição corporal desfavorável. 

Silva et al., (2012) em sua pesquisa sobre avaliação entre alteração do 

comportamento alimentar e percepção corporal em alunos do curso de nutrição e 

Kessler e Poll (2017), em relação entre insatisfação corporal com comportamento 
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alimentar em alunos da área da saúde, ambos com mulheres, concluíram que os 

resultados encontrados são preocupantes, pois apresentaram prevalência de 

insatisfação e preocupação corporal em alunos com diagnóstico eutrófico. Somado 

a essas informações, temos que a insatisfação corporal pode ser um forte indicativo 

para início de transtornos alimentares (GUEDES et al., 2012). 

Quando questionados sobre se cursar nutrição poderia ser um fator que os 

impulsionariam a realizar dietas restritivas e a terem uma pior percepção corporal, 

95% dos alunos deste estudo responderam que não. Contrariando Caram e Lazarine 

(2013), que fizeram uma comparação entre os alunos de nutrição, psicologia e 

educação física para avaliar as atitudes alimentares, e verificar a prevalência de 

desenvolvimento de transtornos alimentares, e constataram que os alunos de 

nutrição são os mais suscetíveis a apresentar tal comportamento alimentar.  

Os resultados dessa pesquisa mostram uma preocupação em relação a 

consciência da própria imagem, e principalmente os alunos de nutrição pela 

percepção do nutricionista na sociedade, onde grande maioria são avaliados de 

acordo com própria imagem e não pelo conhecimento científico em área, e isso pode 

ser suscetível a manifestações transtornos alimentares.  

O presente estudo foi realizado durante a pandemia e em isolamento social, 

com isso, enfrentou limitações com a coleta de dados pois a estimativa do número 

de amostras foi menor do que o esperado, caso que pode ter tido viés no 

preenchimento do questionário por medo de julgamentos, não ter compreendido o 

objetivo das as perguntas ou pelo questionário ter sido extenso  
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6 CONCLUSÃO 

 

Os dados de uso de suplementos alimentares pelos alunos entrevistados 

foram significativos onde 47% fazem consumo de algum tipo deste produto, e a 

maioria sem orientação adequada por um nutricionista, observa-se que muitas vezes 

a suplementação se destaca em relação a hábitos alimentares, podendo acarretar 

consequências devido a ingestão inadequada.  

Apesar da predominância do diagnóstico eutrófico, os discentes 

apresentaram números relevantes para insatisfação corporal quando comparados 

ao estado nutricional, e por não estarem satisfeitos com sua aparência alguns se 

sentem na obrigação de seguir uma dieta ou realizar exercício físico. 
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7 PERSPECTIVAS 

 

É de suma importância implantação de ações voltadas para os alunos com uma 

equipe multiprofissional (nutricionistas, psicólogos, médicos e profissional de 

educação física), para abordar sobre a forte pressão social de um corpo perfeito e 

transtornos alimentares, para que contribua positivamente na saúde, hábitos 

alimentares, estado nutricional, percepção corporal, autoaceitação e futura 

profissão. 
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ANEXOS 

Curvas de crescimento 

IMC por idade Meninas (WHO, 2007) 

 

 

 

IMC por idade Meninos (WHO, 2007) 
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